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INTRODUÇÃO 

 

A lesão por pressão (LPP) é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles 

subjacentes que, geralmente, aparece sobre proeminência óssea e pode estar relacionada ao 

uso de dispositivo médico ou outro artefato (EDSBERG et al., 2016). 

Geralmente a LPP ocorre a partir de dois determinantes etiológicos críticos: a 

intensidade e a duração da pressão. Existem, ainda, os fatores extrínsecos: fricção, 

cisalhamento, umidade, e os intrínsecos: redução e/ou perda da sensibilidade, força muscular 

e imobilidade (SOUZA et al., 2017). 

Os idosos são mais susceptíveis a desenvolver LPP, devido às próprias condições 

causadas pelo envelhecimento do corpo humano, como a diminuição da espessura da pele, das 

fibras elásticas e rigidez do colágeno, além da redução do tecido adiposo subcutâneo nos 

membros, diminuição de capilares da derme, que pode ocasionar a redução do suplemento 

sanguíneo e a desidratação da pele, os quais são fatores que predispõem ao aparecimento das 

lesões (SOUZA et al., 2017; VIEIRA et al., 2018). 

O surgimento de LPP no paciente idoso pode ser considerado uma condição 

marcadora da assistência em saúde, principalmente dos cuidados de enfermagem 

(MEIRELES; BALDISSERA, 2019). Por esse motivo, torna-se importante investigar a 

produção de enfermagem nessa área e como ela tem contribuído para o conhecimento acerca 

deste fenômeno. Considerando esse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a produção 

de enfermagem acerca de lesão por pressão no paciente idoso, utilizando pesquisa 

bibliométrica, identificando os dados bibliométricos e seus eixos temáticos. 

 

METODOLOGIA 

 

                                                           
1
 Enfermeira do Hospital Universitário Alcides Carneiro-HUAC/UFCG, queziaduarte@yahoo.com.br; 

2
 Enfermeira do Hospital Universitário Alcides Carneiro-HUAC/UFCG, sa.bferraz84@gmail.com; 

3
Enfermeira do Hospital Universitário Alcides Carneiro-HUAC/UFCG, gleicyanne.morais@ebserh.gov.br. 



 

Estudo descritivo com abordagem quantitativa, do tipo revisão bibliométrica, que 

consiste na análise quantitativa da produção científica sobre um assunto específico. O 

princípio da bibliometria é analisar a atividade científica ou técnica, pelo estudo quantitativo 

das publicações, e o seu principal objetivo é o desenvolvimento de indicadores cada vez mais 

confiáveis, onde estes podem ser definidos como os parâmetros utilizados nos processos de 

avaliação de qualquer atividade (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO; 2008), esse tipo de 

análise possui um papel fundamental para a compreensão da qualidade e do desempenho das 

atividades de produção científica de conhecimentos (PIMENTA et al., 2017). 

Para o desenvolvimento do estudo foram seguidas cinco etapas: formulação do 

problema, coleta de dados, avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados e 

apresentação dos resultados. A coleta de dados foi realizada em setembro de 2021, por meio 

de consulta de artigos indexados na Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Os termos 

utilizados, de forma simultânea, para a busca foram “Lesão por pressão” e “Idoso”. 

Como critérios de inclusão foram adotados: artigos científicos em português que 

tinham como eixo central da pesquisa lesão por pressão em idosos, que estavam 

disponibilizados na íntegra e de forma gratuita, aqueles publicados entre 2016 a 2020 no 

Brasil. Foram excluídos os estudos que estavam em duplicidade, aqueles que não abordavam 

a temática como eixo central, monografias, dissertações e teses, e por fim, os que não 

disponibilizavam os artigos completos.  Inicialmente a busca resultou em 34 artigos, após 

leitura dos mesmos, 12 apresentavam os critérios de inclusão e foram eleitos para compor a 

amostra. Após análise foi elaborada uma planilha no Microsoft Excel 2016, para melhor 

visualização, com os seguintes dados bibliométricos; (1) ano de publicação, (2) tipo de estudo, 

(3) tamanho da amostra, (4) região do país e o (5) eixo temático. Os resultados foram 

analisados através da estatística descritiva frequência percentual e média. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os 12 artigos eleitos foram analisados a partir dos dados bibliométricos e as principais 

informações estão apresentadas a seguir. 

Com relação ao ano de publicação, observou-se que os anos de 2016 (n=3), 2017 

(n=3) e 2018 (n=3) apresentaram a mesma quantidade de artigos publicados, representando 

75% do total de publicações, seguido pelo ano de 2020 (n=2) e 2019 (n=1). Observou-se uma 

discreta diminuição no número de artigos publicados ao longo dos anos estudados. Devido à 

importância deste evento, acredita-se que estudos deverão continuar sendo produzidos, pois 



 

essa temática ainda não se esgotou, inclusive alguns autores recomendaram novos estudos 

devido sua relevância na população estudada (ALMEIDA et al, 2017; VIEIRA et al, 2018; 

TOFFOLETTO et al, 2016). Além disso, a alta prevalência de LPP em idosos somada ao 

aumento crescente da longevidade da população pode indicar um futuro e grave problema de 

saúde pública (VIEIRA; ARAÚJO, 2018).  

Com relação ao tipo de estudo, observou-se predominância de estudos transversais 

(n=11), foi verificado apenas 01 estudo longitudinal. A ausência de estudos de corte 

longitudinal pode gerar uma lacuna na produção do conhecimento acerca desse tema, pois 

esse tipo de metodologia consegue esclarecer melhor a força de associação entre as variáveis 

estudadas (CAPP; NIENOV, 2020). Além disso, estudos clínicos, intervencionistas, são de 

extrema relevância para indicar os melhores tratamentos a fim de direcionar a assistência 

prestada ao paciente idoso com lesão por pressão (ALMEIDA et al, 2017) . 

O tamanho da amostra verificada nos artigos variou de 03 a 339 sujeitos, com média 

de 81. Alguns desses estudos não explicaram de que forma definiram o tamanho da amostra. 

Em estudos quantitativos o tamanho amostral é fundamental, pois um tamanho amostral 

inadequado pode comprometer a análise final dos dados e interpretação dos resultados 

(MIOT, 2011). Portanto, faz-se necessário uma definição prévia de uma amostra que seja 

representativa, em estudos desta natureza, para que não prejudique os resultados da pesquisa. 

Considerando a região do país na qual a pesquisa foi realizada, verificou-se que a 

região com maior número de estudos foi a região Nordeste (n=05), seguida da região Sul 

(n=04), Sudeste (n=02) e Centro-Oeste (n=01), a região Norte não apresentou nenhum estudo. 

Esses dados não corroboram com a maioria das pesquisas bibliométricas na área da saúde, nas 

quais os achados por região destacam expressivamente a região Sudeste do país (SIDONE, 

HADDAD, MENACHALCO, 2016). É importante destacar que dada à extensão territorial do 

país, e suas diferenças econômicas e sociais, pesquisas na área de saúde devem ser 

estimuladas em todas as regiões, pois nem sempre é possível extrapolar os resultados dada a 

peculiaridade de cada espaço territorial (RIBEIRO et al., 2017). 

Após a leitura dos artigos, eles foram classificados em três eixos temáticos: (1) 

Prevenção da LPP em idosos (02 artigos), (2) Fatores de risco/etiológicos da LPP em idosos 

(08 artigos) e (3) Tratamento da LPP em idosos (01 artigo). Observa-se que a maioria (66,6%) 

dos artigos se concentrou em investigar acerca dos fatores de risco ou etiológicos que leva ao 

surgimento da LPP em idosos. Compreender como esse fenômeno acontece e quais 

indivíduos apresentam maior risco de LPP, é de extrema importância para poder adotar 



 

medidas de prevenção a fim de elaborar plano de cuidado específico para cada situação 

(LOPES et al, 2021; OLIVEIRA, HAACK, FORTES, 2017; VIEIRA et al, 2018).  

 Em relação aos artigos que tratavam especificamente sobre prevenção foram 

identificados apenas dois artigos. Medidas efetivas de prevenção devem ser estudadas com 

profundidade, pois os custos de tratamento geralmente são muito maiores que a prevenção 

(DEBON et al, 2018; MATOS et al, 2016). Estudo de revisão sistemática concluiu que os 

custos com o tratamento de LPP são maiores que os custos com medidas preventivas 

principalmente nas lesões sacrais e as de classificação mais avançadas (ARAÚJO et al., 

2019), portanto, estudos de natureza preventiva tem um papel fundamental nessa área. 

Acerca do terceiro eixo temático, tratamento da LPP em idosos, apenas um artigo foi 

encontrado que abordava esse tema. Esse fato é preocupante, pois estudos clínicos que 

investiguem o tratamento adequado, levando em consideração as características específicas da 

população estudada, são de extrema importância e norteiam a assistência (ALMEIDA et al., 

2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa supracitada evidencia que a produção de enfermagem acerca de LPP em 

idosos concentrou-se principalmente em definir a etiologia do fenômeno. Recomendam-se 

mais estudos que esclareçam formas de prevenir essa condição na população idosa, e os 

melhores tratamentos, como os estudos longitudianais. Uma limitação encontrada neste 

estudo relaciona-se a busca, que restringiu a pesquisa na base de dados, com o uso de apenas 

um termo, lesão por pressão, sendo que na literatura existem outros sinônimos para o mesmo 

diagnóstico, o que pode ter influenciado no tamanho da amostra. 

Palavras-chave: Lesão por pressão; Idoso; Enfermagem. 
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